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RESUMO 

Nesta d:Lsse:ctação, anresentamos um estudo sobre 

a 1ingua Katukina-Pano, uma língua falada por um grupo in 

digena cuja aldeia localiza-se no Estado do Acre . 

. Fazemos tlina análise fonológica por se trat.ar de 

uma língua ágrafa, r1as o faz:enos de forma bastante resumi 

da por não ser esse o tópico em que gos 

nossa discussão. 

amos de fixar 

Analisamos também morfologicamente o Kat.ukina , 

nao de fm .. -r11a resumida, nas dLrecionada~ Assim, observamos 

que nessa lingua os ternos não se identificam facilment.e 

a nlvel morfológico e isso dificulta - e muito - class1fi 

cá-los como integrantes de uma ou outra classe granat 

Esses termos nao se a:rresentam com nenhum t.ipo de marca i 

nerent.e, o que parece ser cormm a outras lin9uas da fami 

lia Pano. 

O que se colocaria como a discussão mais int~eress~n"te 

des·te estudo é. a análise sintática, dividida aqui em dois 

nivej.s para facilitar a apresentação e a exposição dos pr.?._ 

hlenas: um nlvel comp.reende a descrição de alguns elemen 

tos da sintaxe da lingt1a 1 enquanto o outro trata da análi 

se desses elementos dentro do quadro teórico de Regência 

e Vinculação. 

Na parte descritiva, observamos que o Katukina 

tem marca morfolÓgica somente para os tempos lÔgicos.Qua!! 

to à sentença, ela pode ter una marca de fecho que se ma 

nifesta, obviamente, somente no final dela - o que ocorre 

também em outras llnguas que, como o Kutukina, uert.encem 

à famÍlia Pano. Parece ser ponto comum, ainda, a forma 



de marcar interrogatividade nessas llnguas: e uma partic~ 

la a responsável por tal tarefa. 

No exame dos dados à luz da 1'eoria, observamos 

que a interpretabilidade nessa língua se define com base 

na ordem dos constit.uintes. Assil'J, o N
01 

nao precisa de 

um elemento morfológico para identificá-lo porque o verbo, 

que rege da direita para a esrJ:uerda 1 mant.ém o N0 D antece 

dendo-o imediatamente e o N
01 

antecedendo o N 00 ~ 

No Katukina, o COMP é inicial e FL final 1 sendo 

essa uma lingua de núcleo final, apesar dela ser, t.ipolo~r_~ 

camente, caracterizada como 11ngua SOV. 
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]NTRODUÇ)'\0 

Esta dissertação está sendo dirigida aos in te 

:r·essados em. estudar e conhecer linguas indlgenas CJ!Yr.inc.! 

pah1ente, às pessoas preocupadas com as línguas da farol 

lia Pano do Brasil. Sabemos oue os estudos das lincruas in - " -

dlgenas no Brasil ainda estão no começo apenas; especlfi 

camente da familia Pano, ternos quase nada de informação~ 

Apesar de termos corno :9onto de chegada a sinta 

xe de uma llngua indlgena, tornou-se necessário colocar 

no Capitulo I informações gerais sobre o Katukina para me 

lhor situar o leit.or na l.i.ngua e no gru.po. Nesse capitulo, 

apresentamos dados sobre as llnguas Pano, localizando- as 

no Brasil, no Peru e na Bolivia. Nesse mesmo capitulo, ve 

remos que o nome da lingua Katukina 1 bem como seu grupo , 

nao e o seu nome verdadeiro; :9arece razoável esse grupo 

nao querer se ident.i.ficar devido a sua his·tória de conta 

to; mas isso nao julgamos oportuno colocar no int.erior 

dest.e trabalhos já que a f'TCOCU:t.Jaçãor no momento, é a àe 

analisar a l.íngua 1Zatukina e não as questões sócio-noliti - -

cas do grupo~ Hesmo sabendo que o nome que eles assumem 

para o branco não faz sentido oara eles, só nos resta a 

opção de tratá-los como 'Katukina, por ser esse o nome com 

que eles aprovaram ser chamados. 

No Capitulo II, fazemos uma análise resumida da 

fonologla, na t.enta·tiva de tornar clara a apresentaçãodos 

exemplos e também por ainda não ter sido estudado t0xausti 

vamente esse nivel da llngua* Quanto à outra part~e desse 

wesrno capitulo, fizemos uma análise morfolÓgica, não resu 

mida 1 mas direcionada, levantando a;?enas alguns pontos 



que parecem pertinentE:s ao conteúdo sintát.i.co, discussão 

final deste trabalho~ A restrição de apresentar apenas es 

ses pontos se justifica pela preocurJação de atingirmos a 

maior objetividade posslvel e de conseguirmos que os lei 

tores sintam nesse trabalho algo que forme um conjunt.o de 

partes integradas, sem informações desnecessárias em hora 

inoportuna e nem t.ampouco qualquer prolixidade. 

A apresentação da teoria foi colocada no Caplt~ 

lo III, antes da parte sintática~ Quando coneça a ser ex 

posto o quadro ·teórico da Regência e Vinculação, e feito 

um apanhado geral com o objetivo de tornar claro t.al mode 

lo, não só para os gra11áticos como também para os leigos 

nesse assunto. Desta forma, apresentamos, no i.nício , al 

guns conceitos fundamentais da Teoria, com a :intenção de 

dar uma base geral para os concei t:os mais elaborados e 

mais abstratos. 

Além de nos preocuparmos com especialistas de 

outras áreas que não a gerativa, é import.ante que seja a 

presentado apenas o que será ut_.ilizado no capítulo seguin 

te. E ainda, nesse capi·tulo 1 como era toda a dissertação , 

teve-se como objetivo conctliar as especialidades Lingtll~ 

tica Antropológica e Gerativa, mantendo um Eoquillbrio en 

tre as duas áreas~ AssJ.m, os três primeiros capít:ulos es 

tão, de certa forr:la, direcionados~ 

O Capitulo IV é a part.e C!Ue tenta amarrar todas 

as questões apresentadas no decorrer desse estudo, Aindar 

nesse capitulo, faz-se necessário colocar uma análise ape 

nas descritiva, a f.im de dar est.rutura para o trabalho com 

os dados ao nlvel da teoria~ Assim, a parte da sintaxe ao 

ní.vel descritivo, que vai do iter!l 1 até o 4, ssa a ser 
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utilizado nessa análise dentro do quadro teórico da Regê!! 

cia e Vinculação. Essa última parte ficou restrita aos 

itens 5 e 6 apenas~ Sabendo que essa teori.a requer muita 

abstração e um conhecimento geral do funcionamen·to de ca 

da módulo, torna-se mais prudente tomá-la parcialmente, 

discut:Lndo nela somente os problemas que já est:ão claros 

na llngua~ De fato 1 nosso objetivo de estudo ainda e rrmi 

to desconhecido; assim, não é viável testar vários pontos 

da t.eoria nessa llngua~ 

Finalmente 1 cumpre lem.brar qu{: (,:s·ta e uma dis 

sertação de :mestrado - não comprometida 1 portantor com s~ 

luções de problemas mas tão somente com a colocação dos 

mesmos. Em particular, o leitor deve levar em conta que 

muito do percurso efetuado está omitido aqui e que a even 

tual falta de profundidade 1 no as:;:>ecto teórico, e fruto 

da falta de tempo que o acúmulo de trabalho com a Língua 

propriamente dita justifica largamente~ 
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CAPITULO I 

~.:e..resentação Geral da Lin~ 

I~1. As ~lnguas da Familia Pano 

A família lingüística Pano reune cerca de t.rin 

ta línguas, incluindo nesse número também as Línguas já 

extintas~ Essas linquas estão espalhadas entre o Amazonas 

e a montanha boliviana, tendo de um lado o Peru e de ou 

tro 1 o Brasil. Elas se distribuem da seguinte forma: qu~ 

torze no Peru, doze no Brasil e apenas duas na Bolivia 

(Pacahuara e Chacobo). 

As llnguas dessa famllia têm sido menos estuda 

das no Brasil do que no Peru~ Segundo Corbera {1985) 1 es 

sas llnguas foram as mais estudadas naquele pa:Is.Isso se 

deve a vários fatores, sendo um deles o lnteresse do g2_ 

verno peruano em promover a educação bilingüe a todos os 

povos indígenas~ Esse processo de educação tornou-se po~ 

s1vel através do Ministério da Educação, que o planejou 

e realizou em quase todo o território nacional do Peru. 

Esse ensino bilíngüe articulado pelo Hinlsté 

rio da Educação tornou-se viável devido a .i.nstalação do 

SIL (Summer Institute of Linguistic) em 1943, que contou 

com total apoio governament·al, e que, em contrapart.ida , 

atuou diretamente na implementação desse ensino planej51: 

do~ 

Um outxo motivo, que diz respeito diretamente 

as lÍnguas Pano 1 se deve ao fato de aue a sede central 

do SIL foi constru.ida em Yarínacocho, região ainazônica do 
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Peru, onde estão localizadas as linguas P-nno~ Assirn sendo, 

elas foram mais estudadas que as outras. 

As línguas da família lingüística Pano no Bra 

sil estão situadas basicamente no Estado do Acre. Este Es 

t.ado é considerado um dos mais isolados devido às suas ca 

racterlsticas geogx:áficas e também às quest,Ões pollticas, 

e somente nos últiEtos anos é que se começou a desenvolver 

pesquisas nas diversas áreas do conhecimento, .inclusive 

nas áreas da Antropologia e da Lingülstlca, que estão,ai~ 

da, apenas começando. 

Apesar de pouco estudada, encontramos dois arti 

gos importantes sobre as línguas da famllia Pano do Bra 

sil, um de Paul Rivet {1920) e outro do mesmo autor com 

Constant Tastf:win { 19 27) • 

Um outro mate:d.al que consideramos relevante PE: 

ra a estudo das l.inguas desta famllia, no Bras.il, é o li 

vro de Capistrano de Abreu (1914) sobre a llngua Kaxinawã~ 

Ele é reconhecido como a pessoa que fez o melhor e mais 

completo estudo sobre uma llngua Pano no Brasil, atê os 

nossos dias. 

E é com uma lingua àes·ta farnllia 1ingülstica qu.e 

iremos trabalhar -o Katukina -, falada por aproximadamen 

te trezentas pessoas. 

I.2. O Gruno í.ndigena 
~-

o grupo indigena que nos forneceu os dados lin 

gfilsticos para este estudo e conhecido pelo nome de Katu 

kina, que e também o nome de sua língua. 

Há, o orem . ' grandes possibilidades desse grupo 



(e até mesmo sua llngua) não se chamar katukina. Baseado 

apenas e..rn element.os purament.e lingülsticos,observamos que 

a palavra _Kat~kina não pode ter sido o nome des0;e grupo , 

por ela não pertencer ao léxico das linguas Pano~ Outro 

dado que nos parece relevante considerar é que os membros 

deste grupo não usam esta palavra nem corno empréstimo. 

Além disso 1 há uma questão de ordem antropológica, que e 

o f a to de o grupo não se autodenominar como 'Ka t.uki.na , o 

que reforça a nossa hipótese de que este TLupo poderia não 

ter se chamado Kat.ukina originalmente, e que a atribuição 

dc~ste nome ao grupo tenha sido um equivoco (I.2.2} relaci~ 

nado com os grupos da famllia Katukina~ Quando tentamos l~ 

vantar, através dos :i.nformantes, o significado do nome Ka 

tuklna na lingua deles, para justificar o nome do grupo .~ 

descobrimos que nenhum Indio sabe seu sign.tf.icado.Esse r~ 

sul·tado evidencia que o nome através do qual eles se iden 

tificam havia sido colocado pelos brancos~ E que deveria 

existir um outro nome usado por eles antigamente. 

gmbora sabendo que esse grupo não se autodeno 

mina corno Katukina, é ass.im que ele será tratado no decor 

rer dest.e trabalho. 

Até o :mornent"o, sabemos ao certo apenas que esse 

grupo é formado por cinco clãs que são; far i ~nnwa {povo do 

sol), nal-nawa (povo do céu), kamã-nawa (povo da onça) 

sata-nawa (povo da lontra} -e wan I -nawa 11) 
{povo da pu.punha ). 

Esses lndios Katukina viv0n basicamente da caça, 

da pesca, da colet.a e do roçado~ Para ajudar na economia de 

sobrevivência, eles também trabalham na extração de borra 

cha~ Com relaçã.o aos hábi-tos culturais, es ainda conser 

vam alguns, mas o mais importante e que tem grande valor é 
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a sua llngua natiVê .. Esta pernanece viva para eles, tanto 

que, apesar de ser um grupo b±lingüe 1 a lingua Portuguesa, 

que é a sua segunda lingua, é usada somente em casos de 

extrema necessidade. 

I~:2.1. Localização Geo<:~ráfica 

O grupo Katukina 1 com o qual nos propomos a tr~ 

balhar, ocupa duas reservas, a do Olinda e a do Gregõrio. 

A primeira está localizada entre os rios Campinas e Vai-

Vem, afluente do rio Liberdade, que por sua vez e afluei1 

te do rio Juruá. A do Gregório se encontra no seringal S~ 

te Estrelas. Ela e cortada pelo rio do mesmo norne 1 GregQ 

rio, t.arnbém afluente do rio Juruã~ A reserva do Olinda fi 

ca no Munic1pio de Cruzeiro do Sul e a do Gregôrio, no Mu 

niclpio de Tarauacá, ambas no Estado do Acre. 

I.2.2~ Dados Históricos 

As primeiras informações obtidas sobre os lndios 

da região do Acxe .foram fornecidas por partici.pantes de 

expedições organizadas para a extração d.e produtos flores 

tais, no inicio do século XIX. 

De acordo coro o que dissemos acima, o grupo a 

que chamamos de Katukina, provavelmente no passado 1 teria 

um outro nome~ 

Sabemos que essa atribuição de nomes nao e um 

problema apE.mas desse grupo. Temos informações de que vá 

rios grupos indÍgenas têm o mesmo nome, dai termos mais de 

um grupo denominado Katukina, o que gera vários problemas 
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na identificação dos mesmos~ E é por este motivo que es 

tes grupos chamados de Katukina, no Estado do Ac:r.-e, cri~ 

ram uma forma própria de se referir um ao outro, usando 

o nome de alguma coisa relevante que esteja situada no 

local ocupado por cada grupo~ Por exemplo, o grupo Katu 

k.ina que ocupa as margens do rio Campinas e conhecido co 

mo Ka tukina do Campj_nas ou do 01 inda 1 que e também o no 

me de um rio importante nas imediações da aldeia. Do mes 

mo modo, um outro grupo Katukina, localizado no Município 

de FeijÓt às margens do rio Envira, é conheciao como 1\a 

tukina do Feijó. 

Esse problema provavelmente deve acont.ecer, tam - -
bém, com as tribos que são denominadas de Ratukina nos al 

tos cursos dos Rios Purus e Juruá, no Estado do Amazonas~ 

Sabemos que a questão de atribuição de nomes 

aos grupos indigenas Ka.tukina já vem se colocando há al 

gum tempo~ Em 1924, foi publicado um ar Ligo de 'fastevin, 

um missionário francês que trabalhava na Prelasia de Te 

fé-1~, a qual compreendia parte do Amazonas e do Acre. Em 

con·tato com os Katukina do Juruá no Acre 1 ele descreve o 

segui.nte diálogo: 

nMais étaient ils vral.ment Katukina? J'étais. 

anxieux de le savoir. Les vrais Katukina, les Atekena 1 ne 

se tat.onent pas avec des couleurs indélébiles. Ils se co~ 

vrent t.out le corps de dessins rouçres et noirs, ma.is ce 

sont des dessins qui durent au plus quinze jours, et qu 1 

ils ont soin de renouveler et de varier chaque matin. Ce 

la donne plus de travail, mais c'est bien plus élégant . 

Apr€s avoir rompu la premiêre glace., j 1 abordoi la grave 

questoin. 
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"-Etes-vous vraiment Katukina? Quelle sorte de 

gens etes-vous? 

"-Nous sornmes Katukinal 

"-Pourguoi a1ors pa:rlez-vous la langue des 1\atu 

chinawa? Ne seríez-vous pas des Kachi-nawa? 

"-·Nous, des Kach.i-nawa! f.iais s Kachi-nawa 

sont nos ennemis ~ Les Kachi-nawa sont. des mangeurs d' ho~ 

mes 1 des assassins, eles voleurs 1 des paresseux. Naus au 

tres naus sonunes de braves gens, nous ne faisons mal a 

personne et nous sommes travailleurs: regarde nos champs, 

notre mais, notre manioc, nos bananh~rs! 

"- Mais pourquoi done ne parlez-vous pas la 

langue des autres Katukina; Hon-dyapa, Benh-dyapa, tvadyu 

paraninh dyapa 1 et.c ... ? A quelle dyapa appartenez-vous ? 

~·· Vous ne répondez pas? C'est aue vous n 1 êtes pas des 

Katukina~ Ne seriez-vous pas Huni-kui {vrais hommes) com 

me les Kachinawa? 

"-Non 1 pere~ nous nous appelons Nuke (nouke) ' 

le s hommens ~ 

"-Bien! mais n 1 a.uriez-vous pas aussi un autre 

nom comme les Kachí-nawa (vampires); les Poya-nawa (era 

pauds); les Chipinawa (ouistitis); les Kapa-nawa (êenre~ 

ils); les Mari-nawa {agm.l'tis) ~ etc~ .. ?" ( 2 ) 

Assim, o problema de várias tribos indlgenas 

com o mesmo nome se deve ã forma como esses nomes foram 

atribuí.dos. 

Hist.oricamente, os nomes das tribos desta re 

gião foram atribuldos pelos primeiros historiadores, ex 

pJorado:res e seringueiros que chegaram às bactas dos r tos 

Juruá e Purus. Eles se baseavam nos ornamentos , sinais 
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ou marcas no corpo apresentados pelos indios para nomea­

los. Esse fato é o responsável pela denominação dos va 

rios grupos indígenas da região com o mesmo norne,urna vez 

que muitos desses ornamentos e marcas no corpo eram co 

muns a todos esses grupos indígenas. 
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CAPÍTULO II 

Da Fonologia e~ Morfolog_ia do Katukina 

Por ser objetivo desta dissertação expor e dis 

cutir alguns aspectos da sintaxe da língua Katuki.na, cu 

ja análise pressupõe o conhecimento tanto da fonologia 

quanto da morfologia f vmnos apresentar, neste capitulo , 

alguns dados de natureza fonológica e morfológica,apenas 

na medida em que contribuem para a exposição e i.nterpr5: 

·tação dos fatos sintáticos estudados no Capitulo IV. 

II.1~ ~ 

Oliveira {1985) e. Aguiar (1985) fizeram ensaios 

preliminares de análise fon.êmica do Katukina , e Barros 

(1987) apresentou uma dissertação de mest.rado esoecifica 
~ -

mente sobre a fonolog·ia desta lÍngua~ Assim sendo, a de~ 

crição fonêmica adiante exposta limita-se aos elemerrtos 

básicos para justificar a transcrição adotada e permitir 

a apr·eciação de exemplos utilizados~ 

Utilizaremos aqui o alfabeto da A.ssociação Fo 

nética Internacional ( IPA}. Os nossos dados foram coletados 

no campo, diretamen·te de informantes na·Livos do Katukina 

e incluem materiais como: itens lexicais avulsos, sente::_ 

ças e textos (dialógicos e narrativos). Quanto à análise, 

foi utilizado o método de K~L.Pike 1 exposto por Kindell 

(1981). 

Os segmentos sonoros encontrados na língua Ka 

tukina são apresent.ados nas tabelas fonéticas a seguir. 
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'l'abela ·Fonética das Consoantes 

-- --
m 

Ponto de " X 

rticulação 
@ "' m "' ri ·c! "' "' ·M -cl ""' " w ·ri 

" " o +' ~ " :;,todo de ·rl +' H " " +' 

"' ~ +' ri .-4 o 
Articulação " ® "' "' ill ri 

+' o "' "' :> 0 
--------·-----2 - r--- ------r--

sw:·da.s p t ' 7 

Oclusivas ----- - r----- r-- --
sonoras b d g 

---- ---·~ ~- .. ~--

Nasais sonoras rn n J1 
-- -~ --- --·- --- --- f---- --

surckls s 'i 
,. 
J h 

Fricat.ívas -·---- -- --- --- .. -~~- --~-

sono.:cas ~ z ' 
I 

3 I 
--···~------· -·--- ·-- --

slJ;rdas""' ts ts 
Africadas --------r-- -- --- --- r--

sonoras ' d;, 

-- ·- -- -

Apro:ximar;tes 'f J w 

--- - ·-

* Há dúvidas a respeito deste som, se ele e 

realmente aproximante ou ·t.ar::. 

Anteriores Centxais 

não acredondndas não a.n:e,:_1ondaàas 

Posteriores 
arredondadas 

,----- ·~------------

1 AUa i + + u u 

J>1édia e e o o 
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Os segmen·tos registrados nas tabelas fonéticas 

organizam-se nos fonemas abaixo especifi.cados: 

IPI [bJ ocorre somente quando está antecipado de segme!!_ 

to nasal; 

ex: [ k3bu?] jkanpu/ 'sapo verde f 

(p} ocorre nos demais ambientes (n.d. a~); 

ex: [t·aJ l'pa?] jtaJ i pa I 'bacia 1 

/t/ (d) ocorre somente quando está antecedido de segme~ 

to nasal, 

ex: [lp3?da?) jlnanta I 'ontem' 

[t] n.d.a.; 

ex: [ pdta?J I rata I 1 mel 1 

I k/ r gJ ocorre somente quando está antecedido de segmeE. 

to nasal; 

ex: [ k:J9?1J /Kankan/ 1 abacaxi 1 

(k] n.d~a.; 

ex~ [taka'rã?] ;takara f 1 galinã.cea' 

I m/ [m] em todos os ambit:mtes; 

ex: [ ma1pu"] /ma pu I 'cabeça' 

I n/ [n] ocorre somente quando est,ã antecedido de vogal 

anterior alta nasalizada; 

ex: [ puT'n3] fpuinanj 'braçot 

[n] n.d.a.; 

ex: [ma'nl?J /manl/ tbanana' 
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/S/ (z] ocorre somente quando antecedido de segmento na 

sal; 

ex: [ni'Za"] /ninsa/ 1 jabotit 

/'!31 f;.;] ocorre quando- está antecedido de segmento nasal; 

ex: [E3ln':?:;! 9
] /~inan~l/ tsemente' 

[%] n.d.a.; 

;J; [3] ocorre somente quando está antecedido de segmeE 

to nasal; 

ex: [nT'3u?] /ninfu/ 1 macaco preto' 

[JJ n.d.a.; 

ex: [ma'J i?) /ma f 1/ 'areia 1 

/h/ [h] ocorre somente no inlcio de palavrat 

ex; [hu'nl") /huni /'homem' 

;tf I [d3 ] ocorre somente quando está antecedido de segmeQ, 

to nasal; 

[tJ l n.d.a.; 

/'ts I [ts ] em todos os ambientes;-

ex: [js 
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I~ I [ p] em todos os ;:;mbientes; 

ex: [_petti.,] /p.arl/ 'sol' 

lei !ti em todos os ambientes; 

IJI fJ] ocorre no início e fim da sílaba; 

'cocá' 

/w/ [w] ocorre no início de síla.ba; 

ex: [wa'sP] /wasl/ 'capim' 

I 1 I [f] ocorre em qualquer ambiente; 

1 jacaré 1 

[e] variação livre; 

ex: [=3!'te'>] !Syl'-t-i/ 'dente' 

lu! [o] variação livre; 

ex; [kdro 9 ] /!~wru/ 1 roxo 1 

I ] ,U t.ku'ro?] /kuru/ 'roxo' 

la! [3] quando nasal; 

ex: [Y:';'ch:u?] /tant"tu/ 'caju' 
.f J 
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i a] quando oral' 

ex: r kaTia ?} I ka na/ l relâmpago I 

O segmento [')] nao constitui um fonemar poj_s 

sua ocorrência é automática e, portanto, sem capacidade 

definitiva. Ele ocorre somente na última sílaba de pal~ 

vras fJnalizadas :9or vogal oral~ 

Quanto aos segmentos fonét.icos vocálicos na 

sais, eles foram interpretados como realização d-e seqüê!! 

cia de vogal oral e consoante nasal (VN). Sendo assimr o 

Katukina tem somente uma série de fonemas vocálicos. 

A seguir apresentamos a tabela fonêmica das 

consoantes e outra das vogais~ 

Tabela Fonêmica das Consoarrles 

Modo de 

Articú 

-~-Ponto de 

rticulação 
w 
-~ 
rl 

lação 

. '"' ~ 
Oclusiv as p 

Nasais sonoras m 

--·------- f---

Fricat tvas f 
-------

Africa das 

---r--
,antes Aproxim 
---~-----

--
"' ~ 
X 
m 

(f) ,.., 
.,; '<-< 

" o 
" " " " <lJ "' o "' 
t 

n 

5 'i 

l5 

r 

-· 

w 
·rl "' "' w -rl 
+' m ,, 
m )j +' 
ri ,..; o 
m 

:l!! . 
,.., 

"' "' ·-·-·~ ---· ---
k ? 

---- ~--

-- -
r h 

- -··'··- ---

iJ 
---- --- ---

j w 

-------
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Altas 

Baixas 

Anteriorgs 

não arrEdondadas I Centrais 

· nao arredondadas 

Posteriores 

arredondadas 

u 

A estrutura silábica do Katukina pode ser :r:e 

presentada pela fórmula ter v (C)~ 

Exemplos: 

/fa.ta/ 'mel 1 

/pus ~tu/ 1 barr.iga 1 

ja.nuf 'paca' 

jta~rf/ troupat 

tunha l 

/f a. uI 1 osso l 

/maj.i·lj 'cocar' 

jp;J .kín/ 'axila 1 

Apenas os fonemas consonantais /n/, jsj, ;J; e 

IJ! foram encontrados em posição final de sllabas, como 

se vê nos exemplos acima~ 

O acento. de intensidade 1 ao nlvel de palavra, 

ocorre sistematicamente na última sílaba, de modo que u 

nesse nivel, ele não tem capacidade distlntiva~ 
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II~2. Morfologia 

II.2.1. O Sufixo -n 

A língua Katukina apresenta uma marca de nasa 

lidade na forma de sufixo -n. 

Essa forma será expLicada quanto à sua funçãot 

em (IV~ 2) ~ Ela se manifest.a nos element.os lexicais t.ermi 

nados em vogal~ Por exemplo, runu:runun 'cobra' ; ka p i z 

1 relâmpago'; pla:pían 

cha' ~ 

Quanto aos termos lexicais terminados em con 

soantes, temos apenas um exemplo: kaman:kamanan 1 cachor 

rof e 'onça' que, coincidentemente 1 termina em n. Sendo 

assim, não comentaremos sobre os termos lexicais termina 

dos em consoantes, por falta de dados suficientes para 

definirmos se o sufixo -n se manifes·ta na forma -nan ou 

-an nesse ambiente. Como essa definição nao se faz neces 

sâria para o nosso estudo 1 essa questão ficará fora do 

escopo deste ·trabalho~ 

II~2~2. As Classes de Palavras e-m Katukina 

Preocupados em classificar os Itens lexicais 

da língua Katukina~" verifiCamos que esses 1tens nao têm 

uma caracterlstica inerente para facilitar a sua classi 

ficação~ Assim sendo, não encontramos morfemas que os ca 

racterizem como pertencendo a uma classe- ou a outra~ o 

que de mais forte lhes atribui funçÕes é a sua posição , 

que discutiremos em {IV. 5) !f quando most.raremos que a 



ordem dos constituintes é fixa~ 

Admitindo que os itens lexica:Ls nao podem ser 

classificados isoladamen·te na língua, aproveitamos para 

apresentar a opinião de Capistrano de Abreu, um es·tudio 

so do Kaxinawá, que também é uma língua Pano. 

Segundo Abreu (1914:13) 1 ·~no Kaxinawã as pa! 

tes do d1scurso mostram-se muito instáveis, a cada passo 

dão-se transgressões de uma para outra categoria:palavra 

com o ing~ "grave" que pode ser substantivo 1 adjetivo e 

verbo são a generalidade 11
• Isso nos faz pensar que nessa 

questão as llnguas Kaxinawã e Katuk.tna se parecem. Desta 

formal nos parece claro que no Katukina, den·tro do c.:rue 

nos foi nosslvel analisar, não te..rn marcas morfológicas 

gue caracterizem classes de palavras~ 

Sabendo que os termos lexicais: revelam-se mor 

fologicamente invariáveis e que eles sao basicamente 

acrescidos de um outro termo, morfena ou nao, para alte 

rar o significado, não achamos essa quest.ão pertinente à 

morfologia; mesmo assim, ilustraremos com alguns exemplos 

abaixo: 

a) Termos com o elemento le:xical intensificador 

kuin 

nuk-1-

nuk+-kuln 

hunt 

hunl~ku!n 

an i pa 

.anlpt~-kuln 

ruapa 

'nós' 

! nós- mesmos~ 

'homem' 

'próp.ri.os homens' 

tgrande 1 

'bem grande~ 

1 bonito 1 
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ruapa-ku1n 'bem bonito' 

b) Termos com o elemento lexical de tempo J.óg:ico (1): 

ruapa-f.al 

anl.pa-fai 

p!-al 

p 1-ka 1 

pl-pal 

'era bonito 1 

~era grande' 

'come (ndo)' 

'comerá' 

'comeu' 

Os exemplos de (a) com o termo ku 1 n sugerem gue --- -
esse elemento não seja um morferrta,pois ele co-ocorre com 

vários outros termos lexü:ais e mantém um significado pr_2 

prio 1 e o mesmo parece ocorrer com as marcas de tempo 1~ 

gico: al 1 fal e kal~ E ainda, todos eles são livres para 

aparecer na oração, por exemplo 1 quando o "verbo 11 não se 

manifesta morfologicamente~ 

Admitindo esta possibilidade, to:ena-se mais for 

te nossa hipótese de que os termos lexicais dessa lingua 

nao se constituem, a princlp.io 1 como classes morfolÕgi 

cas- distintas de forma evi.dente, o que vai ao encontro 

do que disse Abreu {1914) sobre o Kaxinavúi. 
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CAPÍTULO III 

III.1. Teoria de Regência e Vinculação ----- --------------· 

A teoria de Regência e Vinculaç~io foi desenvol 

vida inicialmente por Chomsky. Podemos dizer que essa teo 

ria baseia-se na Gramática t.ransformacional* Uma das ca 

racteristicas da teoria de Regência e Vinculação que a 

dist.ingue das demais é que· ela faz uso de operações txm1.~ 

formacionais. Entretanto, esse nao é um dos asp0ctos rnais 

importantes da teoria. 

Essa teo.r5.a tem revisado muito da terminologia 

da Gramática transformacional, pois enqual"lto esta ài.s·tin 

gueapenas dois nlveis de anáU.se, a estrutura profunda e 

a superficial, a teoria de Regência e Vinculação se E<Sta 

l.:::.:<.üe em quatro niveis, E-st·.rut·.ura P E•·tcutura S F<)"" - , o ·'· '· , ,__ma F o 

nológlca e Forma Lógica. 

Podemos observar a relação interna desses com 

ponentes at.ravés da representação {A} abaixo: 

(A) Estru

1

tura P 

Estrutura S 

FF~'FL 

Esses niveis sao definidos da s<::guinte forma: 

Es!:ru~~ra !!_: e 11..rna represçmtação pura das rela 

çoes de dePendência lexícal e de subtategorizaç:ão. Ela é 
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o reflexo estrutural das propriedades selecionais dos e 

lementos lexicais de u:m determinado enunciado; 

~: é criada a partir· da estrutura pro 

funda, constituindo-se em uma representação das rela.ções 

hierárquicas e lineares que se verificam entre os consti 

tuintes de um dado enunciado 1 e mesmo no interior de ca 

da um desses constj.tuint.es~ Note-se oue este é um ni.vel 

mais abs·trato que a estrutura profunda, na medida em que 

contém uma série de elementos nulos e apreseni.:a conteú 

dos argumentais fora da sua posição o.riqinal* 

tratará 

especificamente da est.:r:utura fônica dos enunciados. Ela 

interage' com a ordem de palavras através de regras esti 

1I.sti.ca:p mas a Forma Fonológica não se limita apenas a 

uma questão estilística. Por exemplo, o Filtro de Caso 

atua nessa Forma. Além disso/':,·,hã :l"númera:·s conexões en·tre 

entoação e sentido, e não há como dar conta dessas cone 

xoes sem assumir que há .lígaçõe~_ direta ent.re a fonolo 

gia e a semântica nesse modelo gramatical. 

Forma LÓgica: e o núcleo da gramática que re 

presenta as propriedades semântico-lógicas fundamentais 
' 

de um enunc:i.ado, tais como o valor dos elementos quanti 

flcadores ou do operador de predicação, a relação dos e 

lementos interrogativos/variáveis, etc~ Isso é o que se 

pode chanar de "sentido estrutural" de uma sentença~ 

A teoria X foi desenvolvida em. 1970 e desempenha 



um papel imPortante para a teoria de RE;gência e Vincula 

çao. 

Est.e módulo representa uma simplificação con 

siderável no componente de estrutura frasal, já que a 

sintaxe X mostrou que as regras de reescriturô nao se 

riam categorialment.e espec.ificas, mas podE> riam ser colo 

cadas em ·termos neutros no que diz respeit:.o ao estatuto 

categorial dos element.os, o que pode ser ilus·trado pela 

regra de estrutura básica da frase~ 

( B) a. X" 

b. X' ••• X • • • 

Nesse esquema, o X da regra {b) representa as 

categorias 1exicais (N, V 2 P 1 A) que dorrJ.na:m diretamente o 

item lexical. O X funciona como núcleo da categoria. A 

categoria hierarquicamente mais elevada chama-se prO]§:. 

çao máxima. 

As estrut:uras projetadas conforme E.~sse (:O:SqU§. 

-ma cairão, por ou·tro lado, sob a ação do P nclpio da 

Interpretação Plena {Chomsky, 1985)~ 

Esse Pr.incípio de In-terpretação Plena tem ba 

se na Forma Fonológica e na Fm:·ma Lógica~ Os el.ement.os 

de uma oração devE:11l ser legJ. t.tmados por in-terpret_ação 5!. 

propriada~ o que equivale dizer que a interpretação de 

ve se dar através on da subcategorização ou da predic~ 

çao~ 

No flnal de ·1 970 percebeu-se que h.av ia uma 

grande redundância no sistema de reqras de estrutura de 

frase e na estrutura de subca·te(_Jorização. Por exemolo , 

a :informação que o verbo transitivo está seguido por um 
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NP-objeto foi colocada tanto na regra de expansao VP quag 

to na estrutura de subcategorização do verbo. Do ponto de 

vista da Regência e Vinculação, as regras de estrutura de 

frase não têm meios teóricos apropriados para localizar 

a estrutura complement.ar do item lE~xical, como t"em a sub 

categorização~ 

Muitas projeções máximas (SA, SNF SP, s ou SV ) 

podem ser o argumento para um núcleor pelo _princlp.to de 

subcategorização, pois, diferentes núcleos selecionam di 

ferentes elementos de um conjunto de projeções máximas e 

seus argumentos~ Por exemplo, o verbo ~om0~ seleciona SN, 

12ensa~ seleciona s, por já seleciona SP. Usando a termin~ 

logia ad.otada por Chomsky (1984) {proposto em Pesetsky , 

1982), podemos dizer que cada verbo e-selects ( 1 e' para c~ 

teg"Oria) um certo subgrupo de uma seqüência de projeções 

máximas~ 

A subcategorização é usada como um filtro e de 

ve ser respeitada em todos os nlveis de análise. 

III~1.2~ Princípio de Projeção 

o Principio de Projeção é urn princípio fundamen 

t:a.l da ·teoria de Regência e Vinculação1 ela é responsável 

por muitas deduções que leva a hipóteses que são de cará 

ter distintivo na teoria. Por exemplo, ela situa uma res 

trição no levantamento entre estrutura profunda e Forma 

Lógi.ca de forma que, se há urna posição SN em certa confi 

guração estrutural para um nivels esta posição SN deve es 

tar presente em t.odos os niveis~ 
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Em uma construção passiva, o objeto da estru 

t.ura profunda pode mover-se para a posição de sujeito. A 

posição de sujei to está lá por uma ext.ensã.o do Princlpio 

de Projeção. Quanto à posição de objet.o, está lá autori. 

zada pelo verbo, subcategorizada por ele* 

III.1.3. C-Comando 

A noçao de c-ccnnando e uma noção estrutural que 

explicita a relação que existe entre u e a sub-parte da 

arvore que essa cat:eç;oria a 1 hierarquicamente superior r 

domina* 

Há várias definições de c-comando que t.êm sido 

propostas nas literaturas em Regência e Vinculação, moti 

vadas por diferenças de ordem enp.írica~ A.ss:Lm, o que es 

·tamos considerando como definição de c-comando e o que 

colocamos em {C): 

(C) c-comando 

u c-comanda B se e somente se todas as proj~ 

çÕes máximas dominando a dominam 8 ~ 

I lus-traremos tal conceito, com 1..1raa cs trutura de 

arvore, para melhor esclarece-r a definição de c- comando 

üffi {D) ~ 

(D) 
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De acordo com a estrutura {D), pode-se dizer 

' que o V c-comanda SN e SP. 

"Move r:411 é a propriedade que permite a m_udança 

de alguma coisa para algum lugar, ou melhor, que pe:nn.i.te 

a mudança de qualquer elemento da sentença para qua.lque.r 

lugar. Contudo 1 o "move a" é controlado por principias 

da teoria que não i_:>errrü:tem1 por exemplo, que o principio 

de projeção seja violado. 

A condição de subjacência também é um princi 

pio que controla "move a". Ela exige que os movimentos 

se apliquem no mesmo ciclo, ou em c.iclos adjacentes. Is 

to é, nenhuma regra ciclica .J?Ode deslocar um .sintagma Y 

para a posição X e nem o contrário~ O esquema (E) repre 

senta isso claramente, onde a e S são nódulos ciclicos. 

(E) ••• X ••• [ ••• [ ••• Y ••• ]. •• X ••• 
a e 

Os pontos que vao interagir com a Condiçã.o de 

Subjacência sao: ( 1) o fa·to de que o deslocamento de um 

elemento QU só se faz .Para a posi. ção de COI1P e, { 2) a Con 

dição de Ciclicidade Sucessiva, a qual exige que 

os movimentos se realizem, snct~ssivamenter da categoria 

cfcLica mais encaixada até alcançar a mais alta. Por exem 

p1o,a seoüência (a) não pode ser derivada a partir do seu 

marcador inicial: 

(a) a1-1P João acredi.ta(<:.n[o l:oato[de[CDHP Maria beijoo QU alguÉm] 1]] J 



O deslocamento de W SÓ se faz para uma pOsição 

COMP e não há uma posição de COHP para receber a palavra 

QU no SN S~_boato, note que ela não lX.x.le ser derivada fOr aplic~ 

ções cíclicas e sucessivas de deslocamento QU; e não p~ 

de ser derivada diretamente com o sintagma-QU indo dire 

tament.e para a posição inicial COMP, porque o Princípio 

de Subjacência o prolbe {Lobato, 1986}. 

III. 1. 5. Tc-õ!oria de Reqência 
-----~---

A teoria de Regência, ou governoF "é urna teo 

ria acerca das relações entre o nÚcleo de uma construção e 

as categorias dele dependEmtes" {Lobato, 1986:425} .É uma 

teoria gue tem como objE~tivo forr:~aU.zar a noção de com 

plementação. Ast;;im, ela deve det.erminar: 

{í) que elementos podem reger (governar) e em 

que condições; 

(ii) que element.:..os podem ser regidos (governados) 

e em que condições; 

{iii) qual a condição estrutural :ç;ara se dar re 

gência (governo). 

Dt?:sta for·ma, pode-se dizer que: {i) os elemen 

tos que podem reger são os núcleos lexicais (N,V,A,P, ou 

s-eja, X0 ) e FL; {ii) os eleraentos regidos por N,V,A~P são 

os seus comple1nentos; e {iii} a condição est.rutura1 para 

haver regência é a de c-comando~ 

A noção de regência pode ser defintda como em 

(2) (Chomsky, 1982:19): 
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(2} Regência: 

a rege e se e somente se: 

(i) a - X
0 ou [+TEMPO] 

(i i) o:c-co:mando 0 e !3 nao está protegida dH a por uma 

projeção mãxir.1a (quando há uma projeção máxima 

que inclui B mas não inclui a)~ 

(E) 

rege 

III~1.6. Teoria de Caso 

Em línguas como o Inglês e o Francês há uma di 

ferença fundamental entre as sentenças com o verbo no tem 

po lnfinitivo e as que apresentam o verbo no tempo fini 

tol' pois nessas linguas as sentenças infi.nitivas nao P2 

dem aparecer sem um sujeito explicito. 

Para explicar esse contraste, Vergnaud sugeriu 

que a grande di.fe:rença que há entre o sujei to de uma ora 

çao infinitiva, ou seja, sem tempo, e o sujeito de urna 

oração com tempo; é o fato- de apenas esse último ocupar 

uma posição para a qual é assinalado um caso {abstrato 

em muitas linguas, mas muitas vezes marcado morfologic~ 

mente t.amám} ~ 

Essa primeira intuição foi reelaborada por 

Cbmsky, e a atribuição de caso ficou definida da segui~ 



te fo.rma: um NP deve ser marcado por Caso por uma categ.9_ 

ria lexical que o governa; FI.[+TEMPO), v e P são atrib~i 

dores de Caso~ Assim, um NP terá Caso Nonünativo.r se ele 

for regido por FL(+TEMPO]; Caso Objetivo, se ele for re 

gido por V; e OblÍ.guo, se ele for regido por P. 

O Filtro do Caso se aplica na Forma FonolÓgica, 

dizendo que é agramatical uma construção [N.,a] se o: é do 

tado de uma matriz fonét.ica e não é marcado por Caso. 

Há uma diferença fundamental entre as sentenças 

com verbo no finito, em linguas como o inglês e o fran 

cês, pois nao admitem sentenças infinitivas sem um suje~ 

to explícito. 

III.1~7. Funções Temática~ 

Certos elementos da língua têm a propriedade 

de funcionar em associação com outras expressoes que os 

completame para as quais atribuem uma função semântica ~ 

Esses elementos sao conhecidos como "categorias- operad~ 

res" ou "predicados" e as unidades que eles selecionam. cha 

mam-se "argumentosn. 

Dentro da teoria de Regência e Vinculação, o 

"papel temático 11 (ou "função temátJca") é a função semân 

tica particular que um argumento toma com respeito ao pre 

dicado que o seleciona. Este módulo, de natureza semân­

tica-lógica, procura definir que classe de expressões de 

uma l.ingua pode funcionar como argumento {sendo, portag 

tor classificadas como [+ argumentol) e que classe de 

expressões não pode funcionar como arguBento 

a classificação I-argumento]}~ 

{recebendo 
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Deste modo, argumentos sao os NPs com interpr~ 

tação referencial; NPs com núcleo lexical, pronomesf an§: 

foras lexicais 11 e outros como os domínios sentenclais 

ou seja_,. categoria-operadores são todos os elementos le 

xicais: V,N,P e A. 

Posição t.emá ti c a ser a, (::>nt.ão, toc1a posição sin 

tática para a qual um núcleo lexical marca uma funç te 

mática, por exemplo, Agente, Tema, Meta 1 etc.As posições 

temáticas formam um subqrupo do conjunto das posições A, 

isto é, das posições que podem ser ocupadas por um c:on 

teúdo [+argumento). Sendo assim, toda posição temática é 

uma posição A, mas nem toda posição A é uma posição temã 

tica. 

Então 1 uma posição temática é ac2uela que cum 

pre uma função gramatical dada, tal como: sujeito, objs:_ 

to, e assim por diante. Deste modo, e possivel re.:rceber 

que a definição de posição temática e o processo de mar 

caçao ·temát.ica são sensíveis exclusivamente as caracte 

risticas estruturais das representações sint.ãticas. 

O critério temático pode ser enunciado da se 

gui.nte forma; todo argumento suporta uma e apenas uma .fun 

ção temática e toda função ·temá-tica é atribuída a um e 

apenas um argumento {Chomsky, 1982). 
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CAPÍTULO IV 

~lementos de De~crição Sintática do Katuk.ina 

Neste capltulo nos ocuparemos com alguns ele 

mentes de descrição sintát.ica do Katukina~ Nossa propo.§. 

ta e a de utilizar na análise o quadro teórico de Regén 

cia e Vinculação {ver Capitulo III). Como já é de nosso 

conhecimento, esta Língua foi muito pouco estudada,o que 

di.ficulta e muito a nossa análise. Faremos uma discussão 

na qual apenas alguns pontos dessa teoria serão levanta 

dos, deixando o peso maior quase que exclusivamente para 

o emp1rico 1 sem deixar de considerar os pon-tos que acha 

mos relevantes retomar em um outro momentow 

IV~1~ A Estrutura da Oração 

Tentaremos formular as regras que especif1cam 

as seqüências oracionais bem formadas na Língua Katuki.na 

-Pano~ 

v as 

Cons·tatamos, através das sentenças declarati 

simples ( 1 ), que a llngÚa Katukina obedece à ordem fra 

sal Suje:it.o-Obje·to-Ve.rbo~ O que estamos entendendo por 

sentenças declarativas simples são aquelas sentenças que 

são constituidas de sujeito e predicado em contexto nao 

marcado (sern ênfase)~ O predicado dessas sentenças é com 

posto por verbo e objeto{s). 



IV.1 ~ 1 ~ As orações ·neclarativas 

Considerando que as oraçoes declarativas no Ka 

tukina sao as orações que têm a estrutura mais simples 1 

resolvemos tomá-las para verificar a ordem oracional da 

lingua~ 

Através dos exemplos abaixo, podemos observar 

que a ordem obedecida pelos constituintes, que garante a 

boa terpretação àas relações gramaticais na lingua, ' e 

do tipo sov. 

(0 +a-n taka.ra aplpaJ !ki 

eu-n galináceo comer 

tEu comi galinha 1 

(2) ~a-n mia ]utu ~al 

eu voce empurrar 

'Eu empurrei você 1 

í3l tunku-n ~aiji lpu~ai 

tartaruga-n ovo enterrar 

'A tartaruga enterrou os ovos 1 

(4) haa-n kan kan aplpaJ 

ele(a)-n abacaxi comer 

'Ela comeu abacaxi' 

(5) +a-n tuka kask l f a i 

eu-n cuia quebrar 

'Eu quebrei a cuia' 



(6) kuj uska naJl kai 

eles tomar banho 

'Eles tornam banhot 

(7) +a atsa tukiapa ~ai 

eu mandioca cortar 

'Eu cortei a mandioca~ 

IV~1.2. º~_2racões Interro~ativas 

Apresentaremos as oraçoes interrogat.ivas aqui, 

para melhor evidenciar o seu funcionamento em comparação 

com as orações declarativas, acima. Mais adiant.e, essas 

orações serão observadas do poni:o de vista da t.eoria da 

Regência e Vinculação que será a base para a discussão 

da posição das cateqorias nessa lingua~ 

Constatamos, através dos dados lingliisticos do 

Katukina, que a i-n-terrogação na lingua não conta com o 

recurso da entonacionalidade, o que podemos ver nos exem 

plos (8,9,10 1 11) abaixo~ Verificamos que a lingua apr~ 

senta apenas uma particula na oração que determina a in 

terrogatividade. 

Podemos verificar em seguida que ou·tras lln 

guas da familia Pano também apresentam particulas nas o 

rações interrogativas, mas não sabemos se a entonação faz 

parte ou não desse mecanismo como no :Katukinar ou ainda 

se há diferença entre as orações ini:erroga ti v as polares 
. 

e as nao polares~ 

Vejamos alguns exemplos onde e representada a 

curva entoacional: 
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~ 
(8) Junpa pat1 akl 

mamão estar maduro 

1 0 mamão está maduro 1 

(9) J unpa r a pati ak l 

mamao inter~ estar maduro 

'O mamão está maduro?' 

~ 
i 1 o) kanka r a hun3ln ai 

abacaxi int~ estar vermelho 

'O abacaxi está maduro?' 

---~ 
{11) kankan hun3ln ai 

abacaxi estar vermelho 

'O abacaxi está maduro' 

Considerando, a partir dos exemplos acima, que 

apenas a particula /ra/ é que distingue as orações decla 

rativas das interrogativas, passaremos a analisar apenas 

essas Últimas e vamos nos preocupar com o seu comportame.!! 

to~ 

Para melhor observar o comportamento desta paE 

ticula, vamos dividir as interrogativas em polares (di.re 

tas) e não polares (indiretàs}~ Estamos entendendo por i.!} 

terrogativa polar aquela que espera como respost.a o sim 

ou o não. A não polar 1 por sua vez, exige uma respost.a 

mais complexa F ou seja, mais esclarecedora que apenas a.ftr 

mar ou negar, como e o caso da polar. 

Essa divisão das interrogativas em polar e nao 



polar servirá no momento apenas para descrever melhor as 

estruturas interrogativas 1 mostrando que não há diferen 

ça entre elas nessa língua. 

Num segundo momento 1 permitirá propormos uma a 

nálise da categoria C0!>1P no Katukina (IV. 6}. 

Observemos agora os exemplos de orações 

res: 

(12) mia r a naJlkal 

voce int. tomar ba.nho 

'Você vai tornar banho? 1 

(13) maí ra 

Ma i in L tomar banho 

'O Mal vai tomar banho?' 

(14) mia r a hiwlai 

voce int. mulher gostar 

'Você gosta dela?' 

( 15 } ma n ! r a hun3in 

banana int~ estar vermelho 

'A banana está madu:r.a? 1 

pol~ 

Observando os dados acima, podemos constatar que 

a particula interrogativa /ra/ está seguindo o SN Sujeit.o 

da oração~ Vejamos abaixo, os exemplos de interroga·tivas 

na.o po1ares 1 pois através destes podermnos confirmar o lu 

gar apropriado da partlcula /ra/ aparecer na oraçao. 
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(16) hantu-ra mia rakata al 

onde int. você morar pres. 

'Onde você mora?' 

(17) tua- ra +a hiwi a i 

quem int~ eu gostar pres. 

'Quem gosta de mim? 1 

118) tua- ra naJ"l kal 

119) 

quem int. tomar banho fute 

'Quem tomará banho?l 

hantu-ra m in kantl l k! 

qual int~ seu arco término 

}Qual e o seu arco?~ ou 

'Onde estará o seu arco?' 

de oraçao 

(20) haw+t~-ra mafin -tuka haflkai ik1 

quando int~ Machi rede terminar 

'Quando Machi vai terminar a rede?' 

{21) haw+-ra ma Ln a l J k l 

o que int~ Mal41 pn:i!S. 

'O que é que Mal está 'fazendo?' 

{22) hankLstuna-ra mí n wa i n-ka 

por que int~ voce roça ir 

ma fai 12 l 

não 

1 Por que voce nao foi à roça?t 



Como pudemos ver através dos dados das interro 

gativas, não há diferença entre as polares e as não pol~ 

res. A part.Icula I r a I é responsável pelos dois t.ipos de 

interrogação no Katukina. 

Comparando esses dois ti.pos de interrogação§v.2: 

mos que o /ra/ não vem obrigatoriarnerrte depois do suj _ 

to 1 mas sim depois do primeiro elemento lexical da ora 

ç:ao interrogativa~ 

Durante nosso estudo sobre o .Katukina, tivemos 

oport.unidade de ver outras formas de marcar interrogati 

v.i.dade em outras línguas Pano que apres~ntam partículas 

de interrogação como no K_atukina. 

Vejamos alguns dados de uma lingua peruôna, o 

Sharanahua (Scott, 1973)~ 

(23) mln chasho rutu-a-man-mum 

tu veado matar compl. neg. interrog. 

'Você não mat.ou urn veado? 1 

(24) mln pl-1-mun 

tu comer continuativo inter. 

'Você está comendo? 1 

{25) tsoan-mun chasho rutu-a-guin 

quem inter. veado matar compl. term* 

t Quem matou veado? 1 

Nessa l.Íngua vecrnos que a particula /munI e a 

responsável pela inter_x·o9ação 1 :mas nos exemplos {23)e(24), 

de natureza polar, particula interrogativa nao 
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pela quantidade de dados que tínhamos que apontavam nes 

ta direção e, ainda, por serem, coincidentemente, os pr~ 

rnei.ros dados onde encontramos esse sufixo~ 

Ilustramos es·ta primeira hipótese, a do caso genitivo ( 3 ~ 

com alguns dados que nos pareceram relevantes na ocasião; 

(26} +a-n kaman an l pa 

eu-n cachorro grande 

'Meu cachorro é grandet 

(27) ~a-n puu anlpa 

eu-n cabelo grande 

'Meu cabelo é grandel 

(28} +a-n 5:.u~u tukl 

eu-n casa longe 

lMinha casa fica longe' 

129) la-n tuka Jlnla 

eu-n rede velha 

'~Minha rede está velha 1 

{30) kuka-n p lt! otlpa 

tio-n comida muita 

J O tio tem mui ·ta comi.da f 

(31) papa-n arnu an l pa 

pai-n laterna grande 

1 A lanterna do papai é grande 1 
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(32) nuki-n ~ufu 

nós-n casa 

1 Nossa casa 1 

(33) haa-n ta i 

ele-n pe 

'Pé dele' 

(34) ajfu-n hri 

mulher-n vestido 

tve.stido de mulher 1 

(35) ni i-n kantl 

Nii-n arco 

1 Arco do Nii' 

IV. 2 ~ 2 ~ Caso de ErgativiSad€'. 

Sabemos que, em relação à transitivídade, exis 

tem dois tipos de llnguas: as ào t.ipo nominativo e as do 

tipo ergativo. As do tipo nominativo são aquelas em que 

o sujeito da oração transitiva é ex9resso do mesmo modo 

que o sujeito da oração intransitiva, e o objeto é trata 

do diferentemente. Nas do tipo ergativor o obje·to da ora . -
ção transitiva é expresso do mesmo modo que o sujeito da 

oração intransitiva_, e o sujeito é tratado diferentemen 

te. Assim, o Katuki.na se identifica com a segunda hipó·t~ 

se, podemos classificá-la como do tipo ergativo, tomando 

o sufixo -n como marca dessa ergativtdade.se observa.rrnos 



(32) nuki-n ~upu 

nos-n casa 

'Nossa casat 

(33} haa-n ta 1 

ele-n pe 

1 Pé dele' 

{34} aJjju-n tari 

mulher-n vestido 

1 Vestido de mulher' 

\35) n! 1-n kanti 

Nii-n arco 

1 Arco do Nii' 

IV.2.2* Caso de Ergatividade 

Sabemos que, em relaçã.o à transit.ividade, exis 

tem dois tipos de línguas: as do tipo nominativo e as do 

tipo erga·tivo. As do tipo nominativo são aquelas em que 

o sujelto da oração transitiva é exyresso do mesmo raodo 

que o sujei to da oração intransi t.iva, e o objeto é tra 

do diferentemente. Nas do t.ipo ergativo, o objeto da or5: 

ção transitiva é expresso do mesmo modo que o sujli:üi:o da 

oração intransitiva, e o sujei to é t.ratado diferen·temen 

te .. Assim, o Katukina se identifica com o segundo tipo 

portantO r uma lingua ergativa, em que 

o sufixo -n como marca dessa ergatividade.Se observ0rmos 
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os exemplos abaixo, parece-nos fazer sentido esta hipóte 

se, o que, ainda, não derruba a nossa primeira ... 

a} 9rações Transitivas: 

sa'tl al 

jaka-n mandioca cozinhar pres. 

!Jaka está cozinhando mandioca' 

07) aJ [!u-n man1 fi lka pal 

mulher-n banana buscar pres~ 

1 A mulher buscou banana 1 

08) +a-n kaman JB 

eu-n cachorro ter 

'Eu tenho cachorro 1 

{39} +a-n J umpa p 1 pa ! kl 

eu-n marnao comer 

1 Eu comi mamão' 

(40} +a-n tuma kask! ai 

eu-n cuia quebrar pres. 

1 Eu quebrei a cuia' 

b} Orações Bitransittvas: 

{41) tupa-n yani pla lnja fal 

Tupa-n Tiani flecha dar pas~ 

'Tupa-n deu flecha para Tiani 1 



{42} kaj31-n nunta rltatll kirlra a! 

Kavi-n Nunda perna coçar pres. 

'Kavi está coçando a perna do Nunda' 

(43) nuki-n aJ?u tar! f ua a l 

NÕs-n mulher vestido costurar pres~ 

'Nós costuramos vestido para ela! 

c) Orações Intransitivas: 

(44} nunta ka fal 

Nunda sair pass~ 

1 0 Nunda saiu 1 

(45) tuka tarasl p,a! 

Rede rasgar pass. 

1 A rede rasgou 1 

(46) Tama paki fai 

Cuia cair pass~ 

1 A cuia caiu' 

i47}nii munute a! 

Ni.i dançar pres. 

'O Nii dançat 

Observando os exemplos de oraçoes transitivas 

e bitransitivas em comparação com as intransitivas 1 daria 

para dizer que o sufixo -n é uma marca de caso ergat.ivo~ 

E ainda, como já dissemos, marcaria caso genitivo també.m, 
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mas encontramos outros dados que nos forçariam a dar mais 

uma outra função para este sufixo, que seria a de narcar 

complemen·to indireto~ Vejamos abaixo essa ou·tra função* 

IV.2~3. Sintagmas Adverbiais 
~---·--"-·---- -

Considerando uma t.erceira hipótese,que nao anu 

la as duas anteriores, o sufixo -n marcaria sint:agmd.s 

Adverbiai.s 1 os quais poderiam ser instrumentos, cornpanhta, 

lugar e outros. Essa função seria procedente, a prim:.f 

pio, se considerarmos os exemplos abaixo: 

í 48) n i l pia-n tsatsa a k l ka a l 

Nii flecha-n peixe pescar pres~ 

11 Nii pesca peixe com flecha' 

(49) ·J·sa'tsa waka-n 

Peixe agua 

1 0 peixe está na água' 

(50) kanç wa[-n i f· a ~a i 

Kana roça-n ir pass~ 

1 Kana foi a roça' 

ai 

NÓs nariz-n respirar pres. 

'Gente respira pelo nariz' 

(52} ní l ma J l- n winl kai 

Nii Machi-n casar fut.~ 

'Nii vai casar com Hachi' 



Apesar de ser evidente que para fazermos qual 

quer afi.rmação sobre os tempos verbais do Katukina teria 

mos que ter aprofundado mais nossas anãlises,achamos con 

venJ.ente apresentar o que nos foi possivel concluir, até 

o momento 1 sobre o nosso estudo. Assim sendo,ver.ificamos 

que a llngua Katukina apresenta dist.inção morfológica 

- ' (4) '' apenas nos tempos log:tcos .Esses tempos sao chamados pox: 

Castilho (1961) de tempos absolutos, que sao referentes 

ao presente, passado e futuro~ 

Essas distinções morfológicas entre os tempos 

lÓgicos podem ser observados abaixot onde apresentaremos 

dois exemplos referentes a cada tempo: 

{55} man l hunJln a l 

banana vermelha pres~ 

'A banana está madurat 

{56} ajpl la hlwl ai 

mulher eu gost,ar pres. 

'Ela gosta de mim' 

{57) mla-ra J unka p l ~a 1 

você inter~ goiaba co:mer pass. 

1 Você comeu goiaba? 1 

(58) huni yanta kaka pa l 

homem ontem sair pass. 

1 0 homem saiu ontem' 



(59) mla-ra yunka pl-kal 

você inter. goiaba comer fut~ 

'Você vai comer goiaba?' 

(60) kuj uska n 1 ! -ka l 

eles (todos) mato fut. 

1 Eles vão caçar' 

De acordo com o que dissemos na morfologia 

(II * 2. 2} , o verbo não é, e.m principio, um termo de carac 

terlstica diferenciada dos demais termos lexicais da lin 

gua~ E isso podemos observar nos dados acima~ Mas nesse 

item do capitulo, estamos preocupados apenas com a partJ: 

cula responsável pelo tempo lógico~ Em relação a issor o 

que podemos verificar e que ela ocorre no final da ora 

çao~ 

Ao observar os exemplos, vimos que, se o que 

estamos chamando de verbo no Katukina tem comportamento 

semelhante a qualquer outro item. lexicalf podemos levan 

tar a hipótese de que estruturalmente a part1.cu1a que ma! 

ca os tempos lÓgicos pode ser independente do verbo (IVA) ~ 

As partículas que observamos nos exemplos po 

dem ser representados no seguinte quadro~ 

'fempo Lógico Termo Lexical Marca de 

Tempo Lógico 
f----------------+------~---

Presente !v ai 

Passqdo 

Futuro kal 



Fica claro nos exemplos seguintes que a marca 

morfológica ocorre mesmo quando não aparece verbo na es 

t~rutura oracional 1 isto é, ela está presente mesmo qua~ 

do não tem um termo ao qual se possa a·tribuir a função 

de verbo: 

(61} puns l J um+ raf l a l 

Vunzi filho dupla pres~ 

'Vunzi tem dois filhos' 

(62) haa tulta ku in f' a i 

Ele sujo intensificador pass~ 

'Ele estava sujo 1 

(63) wla waka ruapa af 

roça agua bom pres~ 

'Prá roça é bom água' 

(64) +a-n naJa fal runu anipa pal 

eu *veneno pas~ cob.ra grande pass. 

1 A cobra que me mordeu era grande 1 

* Não estamos seguros deste item lexical. 

No Katukina pudemos observar que no final de 

um enunciado tem uma partícula que parece ter a função 

exclusiva de fechar a idéia expressa~ Essa particula se 

manifesta morfologicamente como /lkl/~ 



Apesar de nossos dados serem limitados e nos 

parecer precipitado levantar essa hipótese de fecho, ve 

rificamos que o número de exemplos que apontam nessa di 

reçao sao de significado muito relevante. Além do r:tais , 

vimos que outras Línguas Pano também apresentam 1 morfolo 

gicamente, um fecho da idéia expressa. 

Quant.o ao aparecimento do /1 k l/no final do enun 

ciado, ele comumente se manifesta quando não se faz ne 

cessário expressar tempo lógico ou quando temos um adju,!! 

to adverbial de tempo; mas é posslvel ela se manifestar 

depois da marcação de tem.po lógico~ Vejamos os exemplos 

abaixo que apresentam a partícula /lkl/: 

(65) han"tu-.ra mal ka+ 1 k i 

onde int.er. Na i ir # 

1 0nde o Mal vai? 1 

(66) 1a-n manl p \ pa i k i 

eu-n banana comer ~ 

'Eu comi banana' 

(67) tua-.ra n11tl ka! lk1 

quem inter~ caçar fut.# 

1 Quem vai ca~;ar? 1 

{68) tanku ut l 1 k J 

tartaruga ovo mui to # 

'A tartaruga tem muito ovo' 



i69) ía mín tuka yanta a~ía íki 

eu sua rede ont.ern terminar # 

'Eu terminei sua rede ontem' 

(70) la janta ni l kaman lkl 

eu ontem mato onça(cachorro}4? 

'Eu fui caçar (onça} ontem 1 

(71} uJ1 nlFarl Ja-ma lkl 

lua hoje t.er nao 

'A lua hoje não apareceu' 

Quanto à uma marca ~orfológica ter função de f~ 

cho no enunciado, podemos citar outra lingua Pano do Peru, 

o Capanáhua, que nos dados de Loos {1973} apresenta uma 

partícula que tem função semelhante à do flklf do :Katuki 

na. Essa partlcula do Capanáhua ·também se assemelha mor f o 

logicar:.tente com a nossa Língua em estudo, e para nelhor 

evidenciar esta questão transcrevemos abaixo três exem 

plos do Capanáhua, oara ilustrar nossa análise do fecho 

no Kat,ukina~ 

(72) mapei".lpl. sh. qui~ 

subir pas. 39 sing ~# 

1 Subiu 1 

(73) pí. ma. hlp1. sh. qui. 

comer caus ~ pas ~ 39 sing ~ # 

'Ele alimentou' 'Ele comeu' 
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{74) jaan ta hea paan p! ma hl qui 

ele performativo eu pao comer caus.pres.~ 

'Ele me dá de comer pãot 

' IV. S. A Ordem dos Constituintes 

Durante nossos estudos 1 verificamos que os con~ 

tituintes da oração no Katukina não têm ordem li.vre t~,de 

acordo com o que discutimos em {II~2), isso parece ser 

uma conseqüência natural, já t_!Ue, se os nossos dados cor 

responderem à realidade_, os termos lexicaJ.s não têm sem 

pre uma marca morfológica capaz de lhes atribuir funções§ 

e nem tampouco apresentam qualquer marca inerente para 

facilltar sua classificação"' 

Admitindo como certo o que afirmamos a respei 

to do termo lexical, torna-se uma condiçã.o necessária P§: 

ra o I<atukina que a ordem dos constituintes seja fixa 

poisF se é a posição do termo lexical que lhe atribui 

' 
a 

função, é a ordem que irá garantir a interpretabilidade 

da oração. Apresentaremos a seguir alguns exemplos que 

evidenciam serem as orações gramaticais aquelas que o 

SN-sujeito ant.ecede o predicado, o SN-ob:)eto precede ime 

diatamente o verbo e este só poderá ir no .final da sent.en 

ç.:.L Caso nao seja obedecida esta regra (SN-sujeito + SN-

objeto + V) a oração será reconhecida como graiL1atical na 

línguas ou, na melhor das hipóteses, poderá ser .interpr~ 

tada diferentemente da gramatical* Isso fica mais claro 

quando observamos os exemplos (75 a 80), a segutr, onde 

al t.ernamos SN-sujei to e SN-objeto .. 
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(75) nuk+ mla h l w i a i 

nos voce gostar pres~ 

!Nós gostamos de você' 

(76} mla nuk+ hlwl al 

voce nos c;ost-ar pres~ 

'Você gosta de nós' 

(77) ajpu karl aklka ~al 

mulher batata buscar pas~ 

(78) kar i ak í ka ~ai 

batata mulher buscar pas~ 

* 'A batata buscou mulher' 

{79) kiJuSka nl! kal 

eles mato fut~ 

'Eles vão caçar 1 

(80) ai i kljuska kai 

mato eles fut. 

* 1 f\1ato (estão ou são) eles' 

Vejamos uma outra seqüência de exemplos onde o 

verbo é o r:1esmo e nos quais alteramos apenas o SN- suje_! 

to e o SN-objeto; vale observar também que, nesses dados 

abai.xo, o verbo não sofre nenhuma mudança. 

l) N' ::: ,\ hi"' 



{81) kujuska hatun hlwi ai 

eles {todos) voces gostar pres. 

'Eles gostam de vocês' 

(82) hatun-ra i a ai 

vocês in·L eu gostar pres~ 

'Vocês gostam de mim?' 

(83) i a mia h1wl a l 

eu você gostar pt;LS" 

'Eu gosto de vocêst 

(84) mia-ra la h l w l ai 

você ínt~ eu gostar pres~ 

'Você gosta de mim? 1 

(85} haa ia hlwl al 

ele eu gostar pres~ 

'Ele gosta de m.im • 

{86) haa nuk+ hlwl ai 

ele nos gostar pres. 

1 Ele gosta de nós' 

IV.5~1. O Parâmetro de Ordem das Palavras e a 

!J_oologi~ do Katukina 

De acordo com o que apresentamos no Capitulo 

III, os elementos lexicaís não podem aparecer em. uma 



estrutura de frase qualquer sem que estejam, de algum mo 

do, legitimados pelo princi9io de interpretação Plena ~ 

Nessas condições, as teorias do léxico, X, e das funções, 

, determinam que elementos lexicais podem aparecer na 

projeção máxima, mas, ainda, e necessário resolver a gue~ 

·tão da ordem desses ele.nentos. 

Travis ( 1984} 1 no seu estudo sobre a ordem das 

palavras, discute a questão da posição final ou inicial 

dos nÚcleos numa língua dada e a ordem que as projeções 

máximas devem ter em relação urna à outra. 

Greenberg (1963} mostrou que as 11n.guas V-O te~ 

dem a ser preposicionais (P-SN) enquant-e que as línguas 

o-v tendem a ser posposicionais (SN-P)~ 

As linguas são consideradas como sendo de nu 

cleo inicial ou final com. base na posição do verbo~ As 

sLrn sendo, as línguas de núcleo inic.ial são aquelas que 

têm o verbo antes do objeto (V-0}~ Quanto às llnguas de 

núcleo final~ são aquelas que o verbo vem depois do obje 

to (O-V) • 

Essa questão é exemplificada no estudo de Tra 

vis (1984} com duas linguas, o Malaio e o Japonês~ Apr~ 

veitamos para a nossa análise os exemplos dessas duas 

línguas, para ilustrar a auestão do nÚcleo* Nelas, cons 

tata-se uma total rHgula;ridade na ordem entre os nüclHos 

{5) 
e seus complementos : 



(A) Halaio: V-0-S 

CQMP -- CO:L •• 

FL ... 
v v 

N N 

etc~ 

(87) +a manons. nyboklrfny mplanata ho an'ny ank1rl noro 

ele dar+pres. o livro o estudante para a criança Noro 

..• 'o No.ro dá o livro do estudante para a criança' 

r r r v r NJ J r PNl J r Nl 1 J 
COMP FL v N p N 

(B) Japonês! S-0-V 

COHP ••• COHP 

FL • ~ • FL 

v . ~~v 

N ~ • • N 

et.c~ 
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(88) rzumi-ga híroko-kara tegami-o morat-te (koto) 

Izumi-Nom Hiroko-de carta-Ac recebe:r-pas (o fato de) 

'(O fato que) Izumi. recebeu uma carta de Hiroko' 

[ ____ N[_NV]FL}COMP] 
CO.MP FL V 

O Katukina, apesar de ser uma lingua predomina.~ 

b?m.ente de nÚcleo final, não a~..)resenta uma regularidade 

tão grande, como se vê no esquema e na árvore abaixo, ba 

sea.dos nas análises que aoresentamos na seqüência deste 

Capitulo. 

(C) Katukina: S-0-V 

--COHP COMP ..• 

COMP CO!-tP ~ ~- ~ 

~ 

FL ... FL 

FL ~. ~FL 

~ 

v •.. v 

v ~~*v 

= 
N • ~ ~ N 

N ••• N 

etc~ 
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{89) kana man l p i fai 

Kana banana comer pas~ 

'Kana comeu banana' 

Analisaremos a seguir os diversos casos de or 

dem núcleo-complemento. 

IV~ 5 * 1 . 1 * Os Cons·ti tuintes de V 

No decorrer de nossas análises, observamos que 

no Katukina os const.i t;uintes nominais de V estão sempre 

â esquerda do núcleo {V)~ Nessa lingua, não e pernütido 

nenhum elemento lexical depois do núcleo de ( 6) ' o que 

parece t.er ligação com sua natureza de llngua SOV, e que 

não tem ox:dem livre. 

Os Constituintes de V so podem ser N-objeto di 

reto e indireto. Esses Ns precisam estar definido quanto 

a alguns pontos, tais como: qual a ordem obedecida por 

eles em relação ao núcleo de V?; há algum elemento entre 

o N-objeto .indireto e o V?; e_, no caso de se ter dois Ns 

obje-to indireto, como se define a posição? Essas e outras 

questões devem ser esclarecidas para melhor se en·tender 

o que sao os constituintes de V~ 

Começando por dizer que o N-objeto diret.o (OD) 

antecede imediatamente o V e que o N-objeto indireto (OI}, 

a princípio, aparecerá somente arites do N~~OD.Mas quando 
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tiver mais de un N-OI, um subcategoriz.ado e outro nao 

subca:tegorizado, o primeiro virá ,antes do N-OD, e eles 

não terão uma relação de irmandade. o N-oi subcategoriz~ 

do será irmão de V~ Quanto ao segundo, o N-OI não- subca 

tegorizado, deverá ser irmão de V e ao mesmo tempo cons 

tuinte imediato de V~ 

Urna outra questão que deve ser evidenciada e 

= 
concernente ao N-OI e o verbo. 

Sabemos que nas linguas que se caracterizam 

pologicamente como sov espera-se encontrar posposição 1 e 

não preposição, para. identificar os objetos indiretos e-
' 

outros C"ürrple.nl?'..nto...s. Teríarcos que p:xJer identificar os objetos 

indiretos através de algum elemento. Mas conforme comen 

tamos no Capitulo II, o Katukina não apresenta evidên 

cias para classlficar os termos lexicais; o que garante 

a .interpretação é apenas a ordem com a qual esses são distri 

bui.dos na sentença~ Dessa forma .. nao há ppsposição 

no ~- Katuk.ina ( '1) , como veremos nos exemplos abai 

:x:o: 

190) kana iwa ~a l 

Kana roça ir pas~ 

'Kana foi à roça 1 

(91) +a kujuska fatJinJana kal 

eu e lüs (todos) brigar fut* 

'Eu vou brigar com eles' 

(92) mia-ra 

você inter. preguiça nas~ 

'Você estava com preguiça? 1 
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(93} nuk+ mia tarl saJu ai 

nós você roupa costurar pres~ 

1 NÓs costuramos roupa para vocêf 

( 94) ia takara naml pi]tJa plpa l k l 

eu gali.náceo carne pequeno comer 

'Eu como um pedaço de carne de galinha f 

De acordo com esses dados, vemos que não há :po~ 

posição no :Katukina,. Os constitu.intes nominais de V sao 

os Ns-objetos (direto e Indireto), os quais o antecedem, 

sendo que o N-OD é constituinte imediato de V e o 'fi-OI 

constituinte de V. Vejamos alguns exemplos de oraçoes ccxn 

objeto direto ou objet.o indireto: 

{95) kapl mani p l pai 

Kapi banana comer pas~ 

'I<api comeu banana' 

v 
I 

A 
N-OD v 

[=[=(N-OD] [V]]] 
v v 

(96) t;anf-n maí pia inJa fa! 

TJani-n Hai flecha dar pas. 

1Tiani deu flecha para o Mai' 
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(97) +a J um+ mupi r i r a 

eu menino mão cortar pas~ 

'Eu cortei a mão do menino' 

198) hatu-~u Janta iwa l tran f a l 
' 

eles- ( 6l ontem roça ir pas~ 

'Eles foram a roça ontem' 

IV.5.1.2~ Os Constituintes de FL 

= 
Os constituintes de FL sao o sujeito e o predi -

cado {N e \7). No Katukina, o núcleo de FL é preenchido p.::: 

la marca de tempo lógico {a r, par e ka i) e/ou pela 

de fecho da sentença ( l k 1) ~ 

Se admitirmos que as marcas de tempos 

marca 

lógicos 

e de fecho de sentença são dominadas por FL, temos a or 

dem esperada pela literatura teórica: FL, que é o núcleo 1 

está na posição final de sua projeção máxima. 

o ti oo de relação de FL com N é a de (_!Ue FL 

atribui caso poi" co-indexação, mas isso implica .. normalme~ 

te, em U<lla relação de concor'dância~ Como já esclarecemos 

ant:eriormente que o Katukina não tem concordância ? fica 

claro então que a relação nertinente 1
é somente a .:celação 
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de predicação. 

ft interessante colocar aqui que a relação esta 

belecida entre nome e adjetivo, que é i.nterpretado por pr~ 

dica.ção, no Katukina se dá da esquerda para a direita~ Is 

so reforça nossa hipótese sobre o tipo de relação que se 

dá entre FL e NP-sujeito. Vejamos alguns exemplos com ad 

jetivo e o esquema da relação de predicação: 

(99} huni 

homem pe pequeno 

1 0 homem tem pé pegueno 1 

(100) kuki 

cesta velha 

1 A cesta velha' 

(101) aJfu p<H<tfu anlpa 

mulher orelha grande 

1 A mulher tem orelha grande' 

{102) hunl 
r , , 
J 1 n 1 a ma pu 

homem velho cabeça branco 

'Homem velho tem cabeça branca' 

relação de 
predicação 

N 

/ "'~ N A 

I 1 
N A 

"' I "---'; A 



Considerando dados como (104) , onde adjetivo 

precede a marca de tempo lógico, podemos colocar uma ou 

tra questão que diz respeito ao objeto de FI~ .. 

Observamos que no Katukina não e só o verbo que 

pode ser objeto de FL, mas também o nome e o adjetivo tN~ 

A e V)~ Temos, assim, a seguinte estrutura: 

Essa estrutura pode ser checada a partir dos 

exemplos que se seguem: 

(103) +a rama ni 1 kal 

eu agora mato fut. 

'Agora eu vou caçar' 

(104) BJ~u ruapa ~ai 

mulher bonita pas. 

'A mulher era bani 'l:a' 

De acordo com o que apresentamos em (1.2) deste 

capitulo, o traço entoaciona1 nao é um traço dist"int.ivo 

entre as oraçÕes interrogativas e declarativas. Vimos que 
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o que difere nessas construções e somente a marca morfo 

lógica -r a que se manifesta nas orações in·terrogativas , 

mas nao nas declarativas. 

Podemos apreciar melhor esse morfema(S), veri 

ficando as orações interrogativas polares em comparaçao 

com as não-polares 1 pois é através delas que se to::trna po~ 

sivel chcar a posição real do -ra. Essa questão será ana 

lisada nos subitens abaixo. 

Observemos as oraçoes interrogat1vas não- pola 

res em primeiro lugar. Esse tipo de oração nos evidencia 

que nessa llngua o COMP é preenchido pelo -ra e que se 

manifesta depois do sin·tagma-QU · Vejamos a estrutura (A) 

em que isso é representado em uma árvore~ 

{105} hantu-ra rna l kal 

(A) 

onde inter~ Na i. tomar banho fut. 

1 0nde o Hai vai tomar banho? 1 

v 

hantu 
onde 

ra mal na!! kal 
Mai.tarar banho fut. 

[ __ [hantul[ __ [ ra ][ __ [_ [mailllL_f_Una]illllkaílllll 
fu1P Esp a:r.t:P ffi'"íP FL N N N FL V V V FL 



Considerando que o COMP é preenchido no Katukl: 

na e q:ue o mesmo se manifesta depois do sintagma_QU, te 

mos dois problemas para resolver: {1) onde o núcleo de 

COMP aparecerá quando a oração interrogat.iva nao aprese:2 

tar um sintagma~QU? {2) O que nessa Língua pode ser cha 

mado de sintagma .. QU? E ainda poderíamos ter um terceiro, 

(3) nas orações relativas, onde o sintagma-QU se manifes 

tará? 

O primeiro problema podemos resolver utilizan 

do um exemplo de oração interrogativa polar como nesse 

tipo de oração não há sintagma ... QU 1 o -r a deverá aparecer 

em algum lugar~ Vejamos a estrut.ura (B) ~ 

{106) mal-ra na J i kal 

Mai inter~ tomar banho fut~ 

'Mai vai tomar banho?' 

(B) 

~ Esp "9>~ 

: COMP/ ~·~ 
N/ FL 

l =/~ 
N V FL 

I l 
• N v 

I 
v 

mal r a CV naJi ka l 

Ma i in L t:arar banho fu L 

[ [ma I l [ [ r a l [ [c v] [ (_[ [nalí'll [ka ilJJ]] 
õ'iV1P Esp [N) êx:MP CU\!' FL N FL v v v FL 

O que podemos ver na estrutura {B) de uma oração 



interrogativa polar é a resolução do primeiro problema 

Observemos que o -ta continua no seu mesmo lugar; na au 

sência. de um sintagma_QU para ocupar a posição de espec]: 

ficador de COMP, faz-se necessário mover o primeiro ele 

ment.o da oração para essa posição. 

Postulamos, conforme a teoriaf que esse movi.men 

to deixa urna categoria vazia na posição N-sujeito. Essa 

li.ngua permit.e uma categoria vazia nessa posição, :mas sem 

dúvida não permite o especificador vazio quando o COMP e 

preenchido. Assim, jamais teremos orações como: 

í\107)*ra ma i nafi 

inter~ Mai tomar banho pas~ 

'Mai foi tomar banho?' 

mal naJl 

Será também agramatical oração como a que re 

presentamos a seguir: 



(108) *ra na J 1 pa í 

interM tomar banho pas. 

~Foi tomar banho?' 

O que é relevante observar aqui é que a ag:ramz:: 

ticalidade da oração acima não provém da categoria vazia 

na posição de sujei·to, já que é permitido uma oração de 

cla:rat.iva. com categoria vazia no lugar de .sujei.to (ver 

Nota 7), mas sim do não preenchimento do Especificadorde 

==""' 
COMP. 

Quanto a.o segundo e ao terceiro problemas, PQ 

demos resolvê-los no próximo item, onde nos preocupar?:. 

mos exclusivament.e com os complementlzadores. o que pod.;;: 

mos adlantar desta questão é que os elementos que ocupam 

a posição de complementizador no Katukina sempre estarão 

no inicio da oração~ 

IV.6.2* Os Complementizadores 

Observamos que no Katuki.na os sintagmas-QU (B) 

aparecem no início da oração, o que fica ma:Ls evidente 

quando o CõMr tem núcleo preenchido 1 como é o caso das 

orações int.errogativas. Apesar de esses sintagmas-QU so 

realizarem-se como interrogativas dóvido à partJ.cula -r a 1 

era de se esperar que nas orações relativas eles pa:reces 

sem, mas o que não acontece~ Eles se manifestam somente 

nas interrogativas e ocupando a posição de espec.:í.ficador 

de êOMP. 

Achamos pertinente ilustrar essa questão com 



exemplos de oraçoes relativas~ Segue o E'oxemplo: 

(109) +a naJa ~ai ranu anipa 0ai 

eu morder pas~ cobra grande pas. 

~A cobra qtle me mordeu era grande' 

Podemos dizer gue as ora.çoes rela·tivas se reali 

zam pelo processo de justaposição sem nenhuma marca como 

o demons-tra o· exemplo acima. 

Segundo Brandon e Seki {1981), quatro tipos de 

linguas podem ser propostos com base em alguns pressupo~ 

tos e princípios de t.ipologia~ A proposta é fundamerrtada 

na localização de COMP e sintagmas-QD~ 

Eles esquematizam esses qua·tro tipos de linguas 

da seguinte forma: 

1 ) COMP e S-inicial e Q també..."'n; 

2) COMP na o e S-inicial e Q també.m ~ ' 
3) COMP não é S-inicíal e Q e S-inicial; 

4) COHP e S-inJcial e Q na o e S-inic 1. 

Para analisarmos .esta questã.o temos que saber 

o que es·tá sendo chamado de COMP e Q e o que significa 

ser S-inicial e não ser S-inicial. Assim, COMP e núcleo 

de COMP e Q são os sintagmas .... QU* Ser S-inicial ou nao es 

tá relacionado à posição em que COMP e QU estão na ora 

ção {S). 



Conforme nossas análises, o Katukina pode ser 

classificado como uma Língua do tipo (1) onde COMP está 

no início da estrutura. Quanto aos sintagmas_QU, levanta 

mos a hipótese de que são movidos de algum lugar para a 

posi.dio inicial, já que eles só aparecem no inlcio da o 

"""'= raçao e nao podem ser gerados na posição de Esp de COMP, 

conforme as previsões da Teoria. Isso corresponde à se 

gtünte estrutura: 

~ Esp -~ 

cm1P/ ~F:i 

Desta forma,coloca-se um problema em relação 'à 

ordem, já que FL encon·tra à direi ta de COMP e nao a es 

querda, como seria de se esperar numa l:Íngua de núcleo 

final (conforme o japonês ret.ro). Esse proble.ma será di.s 

cutido agora~ 

IV~ 6 ~ 4 • !::__Posição de COtlP e FL 

De acordo com o que comentamos anteriormente , 

o COMP e uma categoria que, quando tem seu núc.leo preen 

chido, estará obrigatoric.mente com seu especificador t~ 

bém preenchido~ Isso retorça nossa hipótese de que essa 

categoria é realmente inicial na sentença, já que o movi 

rnento será obrigatório para cobrir esta posição de esp.§. 

cificador * 

Daremos mais um exemplo para confirmar que o 
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COMP no Kat.ukina, que é uma lingua SOV 1 tem posição .in.i 

cial e o FL final~ Segue exemplo: 

(110) mia-ra ajflu h l w 1 ai 

você inter~ mulher gostar pres~ 

1 Você gosta da mulher {dela}? 1 

= 

• 
• 

mla c a hiw! aí 

L_[ mia][ [ r a 
CCMP Esp cot1P C0MP 

][~[,sv][_LU,gJ~u][hiwi J[ ai]]]]] 
:FLN FLVVN V FL 

Podemos fazer a hipótese de que a assimetria 

encontrada entre a ordem de COMP e FL, e a ordem dos ou 

t.ros núcleos com seus complementos é devlda ao fato de 

que é relevant.e na estrutura acima náo é uma relação de 

complementação entre COMP e FL, mas urna relação de pred! 

cação entre o elemento na posição de especificador de 

COMP e FL~ Talvez seja por isso que as estruturas conten 

do ·~ta sãoii'linterpretãveis se a posição de especificador 

estiver vazia. 
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CONCLUSÃO 

Conclulmos nessa dissertação que, apesar de não 

termos chegado à exaustão das análises na llngua, nosso 

estudo poderá ser 1 de alguma forma, útil para o aprofun 

damento de análise de outras línguas da fam:í.1ia Pano 1 ou 

nao~ 

Durante nossos estudos de.ssa llngua 1 vimos que 

ela e bastante sir.r9les e econômica a nível fonológi.co 

Quanto à sua morfologia, percebemos alguns pon·tos in te 

ressantes, mas, mesmo assim 1 podemos concluir que ela 

é uma llngua morfologicamente pobre dentro do gue seria 

relevant.e para a anál.ise sint.ática~ 

O Katukina,como outras línguas, Pano ou nao ,, 

apresen-ta um morfena responsável pela interpretação in 

terrogativa da oração, que se manifesta como -ra at:ravés 

do processo de sufixação ao primeiro elemento lexi.cal da 

oraçao~ 

Encontramos uma marca de nasal idade que nos faz 

levantar várias hipóteses como marca de sujeito {gramat,! 

cal, lógico, etc~}, pose, transitividade e out.ras . .Has, 

de acordo com nossos dados, pudemos concluir que nenhuma 

dessas marcas realmente resuondia ao aue vinha a ser es 
~ ~ 

sa marca de nasal.idade. Achamos prudente não decidir de 

forma radical 1 e sugerimos que essa marca seria de n.ivel 

suprassegmental, a principi.o 1 mesmo observando que as 

lÍnguas Pano, em geral, são ergativas~ 

Verificamos que a língua Katukina e caracteri 

zada t .. ipologicamente cono sov e que a ordem dos consti 

tuintes da oração é fixa. Isso se deve a questões morfo 
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lógicas da língua, pois 1 corno vimos, essa língua nao per 

mite que dividamos os termos lexicais em classes 1 sendo 

que o que os caracteriza, a princípio, é a posição que 

ocupam~ 

A língua apresenta apenas marca morfológica dos 

tempos absolutos, ou lógicos, que sãoz al::::: pres~; ~alo::-

pas.; e kal = fut~ Além dessas marcas, que preenchem a 

posição de núcleo de FL, temos uma outra 1 marcando fecho 

das serrtença.s 1 que é i k i 

Uma out.ra conclusão a que chegamos é quanto a 

posição de COMP~ Essa categoria funcional ocupa uma posi 

ção não prevista pela análise de Travis {1984). Para ela, 

as linguas sov t.ê.m COMP final. Como a·testam os dados aqui 

examinados, o Katukina, que é urna língua SOV, tem FL fi 

nal e COMP inicial r isto é, C01'1P à esauerda e FL à direi 

ta. 

Analisando as construções inte-rroga·tivas ,obse~ 

vamos que o Katukina. nao permite o Especificador de COMP 

vazio, quando seu núcleo está preenchido. Nessa situação, 

é obrigatórl.o o movimento do N-sujei·to para a posição de 

Esp~, porque se há um sintagma-QU para preenchê-lo, a ca 

tegoria vazia não está autorizada. 

Finalmente, cumpre lembrar que este é urn traba . -
lho de caráter apenas :i.ntrodutório, preocupado antes em 

apresentar os dados de uma" llngua ágrafa absolutamente 

desconhecida quanto a sua sintaxe 1 do que propriamente 

discutir as limitações do quadro teórico utilizado para 

este estudo. 



NOTAS FINAIS 

CAPÍTULO I: 

1. A palavra "pupunha" se refere a uma fruta nativa da 

regi.ão norte do Brasil, sendo que no Acre ela e uma 

das mais apreciadas pela população deste Estado; 

2. "Porém eles são verdadeiramente Katukina? Eu estou an 

c so por saber. Os verdadeiros Katt1kina, os Atekana, 

não se hesitar com as cores apagadas. Eles cobre to 

do o corpo de desenhos vermelho e preto, então esses 

desenhos duram mais de quinze dias, e eles os r e no 

vam e variam a cada manhdL Isso dá mais trabalho, P.~ 

rem bem mais elegante. Depois de romper o prime_! 

ro impacto, eu os abordei com a grave ques·tâo. 

"- São vocês verdadeiramente Katukina? Que tipo de 

pessoas são vocês? 

Nós somos Katukina! 

Por que então falam a lingua dos Kaxinawá? Não 

seriam vocês Kaxina\vá? 

- Nós, os Kaxinawá! 1'1as os Kaxinawã sao nossos ini 

migos~ Os :Kaxinawã são os comedores de gente, os as 

sasBinos, os violentos~ os preguiçosos, Nós somos 

gente brava, nós não fazemos mal a ninguém e nos so 

mos trabalhadores: olhe nosso campo, nosso m:i.lho , 

nossa mandioca 1 nossas bananas~ 

- Mas por que então não falam a .língua de outros 

Ka·tukina: Hon-dyapa, Benh-dyapa, í.Yadyu _?araminh dy!: 

pa, etc .. ~? A qual dyapa pertencem vocês'? Vocês nao 

respondem? Isso é porque vocês não são Katukina.Não 



seriam vocês Huni-Kuim. {verdadeiros homens) f como os 

Kaxinawá? 

- Não, padre, nos nos chamamos Nuki {nouke) 1 os ho 

mens~ 

Bom! mas houve também um outro nome como os Kaxina 

wa (vampiros) i os Poya-náv.m (sapo); os Chipi-nãwa {m~ 

caco); os Kapa-náwa {esquilo); Mari.-náwa (cotia);etc.?11 

CAPÍTlJLO II: 

1. 'l'ernos um outro exemplo que vai de encontro com (a) e 

com (b) : 

kuinJanka-kal 

inten.sificador = ku in 

intens. +inàrca de superlativo absoluto- kulnJanka 

marca de tempo lógico= kal 

Esse exemplo ajuda a argumentar que a marca de tempo 

lÓgico não é especificamente ligada ao verbo~ Ele p~ 

rece ser autêntico por ser significativo em qualquer 

contexto, ou seja, .independente do elemento le:xical 

que o antecede. 

Quanto ã tradução do exemplo acima, só é possivel em 

português se tiver uma outra palavra para completar 

seu significado na nossa Língua~ Isso vai de encont.ro 

a outras questões mais elaboradas, como categor va 
~ 

zia de V, que nao iremos trabalhar, no momento; 



CAPÍTULO IV: 

1. Analisando a es·trutura das oraçoes no Katukina , nao 

fazemos qualquer referência das oraçÕes declarativas 

negativas. Essas marcas de nasalidadcs não seriam ana 

lisadas dentro do quadro teórico aoui utilizado neste 

trabalho; 

2. Não estamos seguros deste dado, hank!stuna:hankistuna­

ra, pois ele se apresenta sem a :marca r a int:.errogativa 

em vários contextos; 

3. Nos dados onde temos +a-n 'eu' normalmente é usado o 

a-n quando o mesmo está na condição de marcador de pos 

se. Asim, temos: +a:+a-n:z~cn 'eu f ou 'meu'; 

4. No Katukina, observamos a ocorrência de apenas os mar 

cadores de tempos lógicos, considerando outras lin 

guas da família l.ingüistica Pano~ há poss:Lbil.idade de 

encontrar outras marcas de tempo~ ~'1as segundo nossos 

dados~" temos somente três marcas na 11ngua:: ai, pai e 

kal {presente, passado e futuro); 

5. Como podemos observar, as projeções máximas nas estru 

turas do Halaio e do Japonês estão co:m apenas uma baE_ 

ra . Isso se deve a questões da própria font:e , pois 

Travis (1984) as apresenta como está. no interior do 

nosso trabalho. Parece que ela Hstá usando apenas uma 

barra para simplificar seus exemplos~ Quanto ao Katu 

kina, est.amos obedecendo a regra da teoria X, aue di.z 

que a projeção máxima deve ser marcada com duas bar 

ras: 



(6) De acordo com nossas análises da llngua., encontramos 

o morfema -pu que tra·ta-se, especificamente 1 de um 

sufixo que marca plural .. Ele expressa a <:ruantidade 

para mais de três, apenas para seres humanos; 

(7) jum+ pinl kulnjanka pai ufa kal 

menino cansar intensificador pas~ dormir fut~ 

'O menino estava tão cansado que foi dormir' 

{8) No Katukina, parece ter somente elementos lexicais 

que poderiam ser classificados corno advérbios ou ad 

jetivos, e nao como posposição~ Vejamos alguns dados 

desta lingua: 

b} /uk4/ 'alto'~'fundo 1 

c} /plpui/ 'para frente' 

d) /tr+-pu I fpara trás 1 

~ 

e) /tukl/ 1 longe' 

f} /raml/ 1 perto 1 

g) /ma i f i uta/ 1 embaixo' 

terra junto 

h) /uk+ fiuta/ 

alt..o junto 

i) /p i uta/ 

j) /sapaki I 

1) /nanita/ 

'em cimal 

1 junto 1 

'.fora' 

1 dentrof 
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